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H.1 mais de dez anos. um grupo de 
pintores enfastiados pel,.s mesmices 
conservadOlas nas artes plástlcas se 
reuniu em torno de um ohJeth'o ('5' 

pe('lflCQ combater basl('amcnte a 
forma Iria e comc[ClaleSCJ CQm que 
li poJ!tlca dos marchands de fraque e 
('anoja tratava o trabalho artlstlco. 
EriJ o " (;rupo Kex" . formado inicial­
mente por Geraldo de BilrrQ~ .. \ 'elson 
LClrner e Wesley Dokc Lee e resoon­
Sàq' j por multas das agit acOcs vi­
\ Idas pelas artes plásticas ura­
l'il elr.ls na epoca . Desse tempo até 
agora multa coisa mudou. mil;; um 
registro .lrt!stico Quase cllmp)cto 
deSse pNlodo poot>rtl ser vis to a par· 
tir dt' I.erça fe ira. no Muse u de Arte 
. \Ioderna ,Parque Iblrapuerll l , Quan­
do Geraldo !.le narros estará mos­
Irando sua protlução dos ult imos doze 
anos isto e "desde o episódiO da 
Galeria Rex para cfl ". como ele 
vrefere defini r 

"0 Grupo Hex foi um mOvimento de 
pintura responsável. enu'e outras 
coisas. pela Introdu(,:ào da POP art e 
do bappen!ng em S;io Paulo. O grupo 
a~'aholl porque linha que acauar e 
rcsoh'emos dar um belo fUlal a ele 

Foi tom 1!!66 O ultlmu b,lppenlng do 
Grupo Rex. que mantinha uma 
~'j l",r l a na então <i l'elll d<t Igualem !. 
buj .. F.:ma Lima Prcp<lr<tram urna 
expOSIC'flo. só que multo diferente 
daQuela~ quE' todl)~ l'stavam acos· 
\llm.:tdos ;1 ver, O/l(lr o mms impor 
tante fl(:a sendo o df:'Sfile de roupas c 
.Ióiaf>. a mera presença num pretenso 
aconteelnlento cuJtuntl :-:aque l<l i1j­
li ma eXl)Usição do (inlPO Rex . tudo 
podia acootl'Cer. Os presentes no 
bappenlng. pegavam os quadros sem 
precisar paga r Se conseRuissern . 
Porque para r hegar aos quadros.­
ti nham Que transpor os obstáculos e 
Lr ln('nelrils preparadOS pelOS artis· 
I.:!S havia QuaJros acorrentados em 
basef> dt' conl'relO outros prf'SOS no 

Geraldo de Barros, doze 
anos depois do Grupo Rex 
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Interior dI' jaulas e - em alguns 
casos - era preciso passar por uma 
pisci na. Era o que chamaram de " A 
Descoberta da América" . 

Geraldo de Barros conta Que desde 
oito huras da noHe. a avenida. no 
Quarteirãu onde !letlva a Galeria 
nex o estava apinhada de gente 
chewando sem parar. fotógrafOS, 
clnegraflstas, trânsito congestio­
nado. E para completar u quadro de 
coisas Inusitadas. acabou a luz . 
Acabou a IU1. conta Geraldo. e ai a 
bagunça foi total: em menos de del 
mi nutos. a Galeria Rex foi devastada 
pelas pessoas que estavam a sua por­
ta . Foram nove minutos exatamente. 
lembra Geraldo.e as pessoas en­
traram a pegar todas as coisas Que 
viam pela frente , a piscina quase que 
transborda . Pegavam Inclusi ve . 
coisas que nada tinham a ver com a 
exposicão. cadeiras. mesas. quadro!l 
de a viso ela ... A Galeria Rex. enfim . 
fechou em seu auge e agora Geraldo 
de Barros reconheCe: 

e. fomos mexer com fo rcas Que 
não podianos controlar. 

O Rex acabou também porque Já 
tinha . ate certo pontu. cumprido al­
guns de seus objellvos: urwanizar ex­
posicões de rua em São Paulo e 
trabalhar no sentido de tornar o 
homem partiCipante e não mero es­
pectador da obra de arte. 

Geraldo de Rarros. hoje um bo­
mem de 54 anos, não se considera um 
artista dominado pela criação pas· 
slva. onde o elemento humano se toro 
na um Si mples objeto deformado pela 
massi fieacão. E é justa mente contra 
estes poderostls ma:.sificadorcs do 
nosso tempo - (I mundo da propa· 
ganda e da televisão - Que ele luta . 
Contra tudo Que é cOdificado na In for· 
macão digerlda diariamente pelas 
pessoas. "Vivemos num mundo err, 
Que toou tipo de Informacão é codi­
ficado servindo sempre a interesses 
tercei ros de grupos pol1licos. socia is 

ou econômicos". recOnheee Geraldo 
de Barros. 

" Eu nunca sei, COIllO ser humano. o 
que está acontecendo realmente. se 
aquele colorido QUC a televisão me 
relransmlte é aquUo mesmo em 
deflnilivo. mas sei Que estes côd!gos 
nos são transmitidos querendo es· 
tabelecer as coisas Que vamos pe· 
nsar" . 

O ser humano, antes d!! mais nada . 
O homem . e sua relação com o mun­
dO.~om as coisas queo cercam .com o 
seu trabalho. com a vida . E Geraldo 
sempre se preocupOu com. estes 
detalhes desde que com~ou a pintar. 
em 1945. aluno do Clóvis Graciano. 
ale .lgora . 

O trabalho de Geraldo de Barros: 
reeodificar determinados slmbolos, 
romper com os CódlROS transforman­
do-os sem obedecer âs cores da re· 
tlcula de um out-door pubJicitãrlo 
t " que apela para o consumo do 
que não desejo fazer . mas me 
e imposto"). por exemplo. 

E quando ele mostra a 
cria!,:áo deste rompimento. mostra âs 
pessoas que ISSO e posslveJ. Ele se 
utiliza da Imagem desgastando-se de 
um out-door. ou um detalhe QualQuer 
de um poster. colocandu-a num novo 
espaço com um novo conjunto dE' 
('ores. tornando a !ma~em mais leve. 
' ,1alS real e humana. antes de mais 
nada. E: este todo o pensamento ex­
presso nos 36 quadros que perma' 
necerão no Museu de Art!! Mooerna , 
durante trlma dias: u ca'/alo do Marl · 
boro mais ãgll. a risco. má ls solto 
fora de tooo o cOnjunto fo rma e out· 
door. subvertendo seu apt.lo publl · 
cltárlo 

'" Realmente. as pessoas já estão de 
tal forma acostumadas com o 
colorido da televisão. que acabam 
passando por' cima das cores na­
lurals. slmplesm!!nte · como elas 
sao" 


